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1 - lllTIi.ODUÇÃO

A posca de atuns, com sistema de espinheI de grande
~profundidade ocorreu neste 2Q trimestre no litoral sul do Brunil e em aguas

internacionais do Atl~ltico sul, frente a Argentina.

Operar;J.Ulcinco atuneiros, sendo tres japoneses arren-
dados , um j;J.ponesnacionalizado e um nacional adaptado ,

No PDF/SU.DEPE, acompanhamos as pescarias obtendo 100%
das informações relativas a áreas do pesca, esforço e volume capturado, através
do sistema de mapas de bordo espec~ais para esse tipo de atividade.

Foram ef'e tuadas arnos tz-agens biométricas, no. desembar-
llue do atuneiro nacionalizado e a bordo dos barcos nipÔnicos.
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2 _ DE3UNVOLViloOOJTO

2.1 - Áreas e Esforço de Pesca

o maior esforço empregado pelos atuneiros arrenda.dos
concentrou-se no 1itol"d.1sul do Brd.si1, que foi dividido em blocos ou sub-áreas
de 5° de lado (fig. 1).

A atuação dos atuneiros em cada um desses blocos, ou
sub-áreas, se encontra nas tabelas 1 e 2 abaixo.

Tab. 1 - Desempenho da Frota Atuneira Arrendada, por Blocos
de 50 de Lado, no 20 Trim. 1985.

Bloco Dia Efet. NO de CtI. rtura C l'UE~ %
de Fesca Anzóis nQ kR nQ k~ Cncões

25 045 .:.;.14: 29.100 2,,350 60.856 8,01 209,13 13
30 045 70 150.755 6.421 154.581 4,26 102,54 24
30 050 103 224.093 12.196 2710209 5,44 121,02 25
35 045 1 20400 71 1,,313 2,96 54,1·1 21
35 050 1 20400 84 2.335 3,50 97,29 59
4·0045 10 220410 711 19,,293 3,44 86,09 14

TarA!. 199 431.158 210893 5090587 5,07 118,19 23

* CRTE: Captura por 100 anzóis.

o maior esforço empregado pelos atuneiros arrendados
foi no bloco 30 050 e 30 045, frente ao litoral do Rio Grande do Sul, onde tive-
mos 87% dos lançamentos.
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Td.bo 2 - Desempenho da Frota Atuneird. Nací.ona.l, Sed.Lada

em Rio Grande, HS, por ]310006 de 5° de Lado,
no 3° Trim. 1985.

Dia Efet. NQ de Captura C FUE ·It %Bloco de Pesca Anzóis nQ kp, nll kg Cações
25 045 5 7.500 215 6.695 2,87 89,27 77
30 045 13 179800 413 130385 2,32 75,20 43
30 050 3 3.700 45 944 1,22 25,51 54

TarAL 21 29.000 673 21.024 2,32 72,50 54

* CFUE: Captura por 100 anzóis

Os atuneiros nacionais operaram apenas no litoral sul,
concentrando maior esforço no bloco 30 045.

Tab. 3 - Desempenho dos Espinhe1eiros no ~Q Trim.de 1985-
Barcos Es- * NQ de Atuns e Afins AA + Cações kg/ I %
trangeiros DEI' Anzóis Captura CRIE CaJltura CrJE DEP Cações
F~1 3 62 133.060 131.466 103,31 195.648 141,04 30156 30
eM 18 66 146.128 1350531 92,75 188.561 129,04 2.857 28
CM 81 11 151.910 119.555 18,61 125.318 82,50 1.766 5

Estrang. 199 431.158 392.552 91,04 5090581 118,19 2.561 23

TIl!3 17 24.200 80368 34,58 11.658 12,97 1.039 53
Espada 4 4.800 10300 21,08 3.366 70,12 841 61

Nacionais 21 29.000 9.668 33,34 21.024 72,50 10001 52

TCJl'AL 220 460.158 402.220 87,64 530.611 115,31 2.412 24

* DEE = Dia efetivo de pesca
CPUE= kg por 100 anzóis



4

2.2 - Composição das Capturas

Em 199 dias efetivos de pesca, as embarcações arren-
dadas capturar~m 509.581 kg de pescado (Tab. 5), enquanto que as nacionais 80-

diadas em Rio Grande, ns, em 21 dids efetivos de pesca obtiveram 210024 kg
(Tab. 6).

o nome cientifico e nomenclatura usual, em varios
idiomas, das pr ínc ipa í.s espécies capturadas pelos eepí.nheIe í.r-os , no litor<l.l
sudeste do Drasil, estão no ànexo I.

A participação relativa das principais especies captu-
radas, em peso, por ordem foram:

Frotdo arrendada - aLbaco ra bando l í.m (291~)J Lbaco ra----
branca (26%), edarte (~ a'Ibacor'a Lage (9%), agulllliobranco (2~~), sendo
inferior a 1% a presença dos agu1hões negro e ve1ao Os cações represent<l.Iam
23% das capturd.s, sendo de md.ior ocorrência os cações azul e mouro.

Frota nacional - albacora. brd.llca(15%), espadarte (14%),
albacora bandolim (13%), albacora la~ (3%), agulbão brd.nco (1%) e cações (54%)0

203 - Captura 'porUnidade de Esforço

o Indice de Captura no 2" trimestre foi de 118,19 kl!J'

100 anzóis para a frota ar-rendada e 12,50 kgjlOO anzóis par-a a nacional o
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o Ind.í.oodI;) Abundância.pardo os barcos estrangeiros

foi de 5,01 peixes por 100 anzóis, e 2,32 ~ra os nacionais o

A captura por dia efetivo de pesca foi de 2.561 l~
para os arrendados e 10001 kg para. os nacionais.

Para os barcos arrendados,o melhor desempenhono tri-

mestre foi no litoral de Santa Catarina, bloco 25 045 COlO 8,0'] peixes pesando

209,13 kg/lOO ~nzóis, sendo 13% de cações.

Os barcos brasileiros tambémtiveram melhor desempenho

naquele bloco, com2,87 peixes pesando 89,27 kg/lOO anzóis, sendo elevada a taxa

de cações: 71%.

2.4 - Arllostrat,"eDl13iométrica

As amoat.ragens biométricas foram ef'e tuadas a bordo

dos atW1eiros japoneses e no desembarque de umbarco nacional.

- A medida tomada foi da mand.ÍbuLa superior a forquilba.

caudal, para as a.Ibacoras , dourados e peixe papagaí,o e, orbi ta.l (Lo) para. o

agulbão branco e eapada.r-te, Para se obter o Lt dos espadartes (da f'orquí.Lha

~udal ao bico inferior), foi utilizada a equação de Silva (1982):
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Tab. 4- Comprimentos Obtidos nas Arnostrdgens de Atuns
e Afins no 2Q Trim. 1985, no Litoral Sul.

Frota Japonesa Frota nacional MédiaEs~cie Compr Comprimento - cm ComJll'imento - CIOnQ Média. IMáximo I!.1inimo nQ Méd.ia .11l1áx.imolNlnimo cm

Alb. Lage Lt 29 119,2 172 86 4 102,0 111 90 117,1
•• branca " 64 99,5 112 88 58 98,7 113 85 99,1

" bandolim 11 62 134,2 185 92 37 128,9 169 93 112_.2

~e __
It - - - - 35 147,7 247 101 147,7 "")

1---- . - --_.- - -----_ ..-
Agulhão branc 10 - - - - 3 145,6 152 141 145,6
Dourado Lt - - - - 1 106,0 106 106 106,0
h.Papagaio " - - - - 1 103,0 103 103 10),0

3 - OBSERVAÇÕES

o resultado obtido com os espinhe1eiros japoneses. ar-
rendados neste trimestre, 118,19 kgl100 anzóis, foi bem superior ao verificado
no mesmo periodo do ano anterior na região sul, quando os mesmos pescaram 98,78
kg/100 a.nzóis.

o Indice de Captura das embarcações nipônicas foi bem
superior aos dos nacionais que ob't íveram neste ano 72,50 k&l100 anzóis.

Â diferença no bloco 25 045 foi flagrante, quando os
arrendados tiveram neste 2Q trimestre Indice de 209,13 kg/lOO anzóis (4.347 kg
por dia efetivo de pesca), onde a taxa de cações foi de 13%, enquanto os brasi-
leiros obtiveram apenas 89,27 kB!lOO anzóis (1.339 kg por dia efetivo de pesca),
sendo 77% constituidos de cdções.
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Os dados obtidos :pelas mesmas fl'otas no blooo 30 050

foram ainda ma.i.e evidentes. ..•Seguramente, tais variaçoes Bao mot1v~das pelas
diferenças existentes nas artes de pesoa das frotas.

A •

Â ocorrenoia de atuns no litoral sul do Brasil e maior
nos meses de baixas temperaturas, quando espécies tipicas de águas frias migram
para esta região em busca de condições trÕficas e oceanográficas favoráveis.

-As albacoras branca-e bandolim sao as mais abundantes
no inverno, habitam águas profundas de baixas temperd.turas o As a'lbacore.s brancas
se distribuem em l~inas dágua em torno de 150 DI, ficando as bando líns pouco acima.

nessas zonas, elas ficam disponiveis para os espinhéiB
japoneses, que sofrem modificações para essa pesca especifica, enquanto os atu-
neiros brasileiros atuam sempre com espinheI mais s~perficial, que são eficientes
nos meses mais quentos, mostrando-se entretanto inefiCazes para as espéCies típicas
de inverno.

Pequenas modificações nas artes de pesca de espinbeleiros
brasileiros poderiam resultar em melhores resultados econômicos.
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4 - FOlfI'ES DE CONSULTAS

DITORl·IE; TRn,1ESTru\L. A Pe soa de Atuns e Afins por Espinhe1eiros Sediados em

Rio Grande, RS. Informe 211 Trimestre 1984. PDP/~'UDEPE. Rio Grande. TIS

l·lAPADE BonDO ESPECIAL ATIDm!IROS. Barcos }i\1ku~ l1aru nll 3, Choko l:Ia.ru nlls.

78 e 81, Taihei lolaru nll 3 e Espada. 211 Trimestre 1985. PDP/sunEP.EJ. Rio Grande,

SILVA, J.~r.Ao - AoomIXIDhamento da Pesca de Atuns e Afins por Espinheleiros

Japoneses Arrendados por Indústrias Bras í.Le í.ra.s em 19810 Informe Técnico

nll 1. PDF/SUDEfE - Rio Grande, RSo



Tab. 5 - Cap~,E.torÇo, IDdioe de AbuDdmoia, lDd10. de Cãptura, P••o _édio •
Partioipação R.lati~a 4a A~. e .ltiDa Obtido. Pela Jro~a Ârrandada de
Bapinhal.1ro. 5edi&40. _ Rio Grande, llS DO 21 Tria. 1985, Litoral Sul.

Xe. Abril ••io JUDho 21 Tria. 85 Peso CRIE Peso / Partioip •.
Dias Et.Pesoa - 65 -. 10 64 " J 199 Médio Es~ (Unidade F- Dia.Et Rs1ativa.
VI de Anzóis 11)(.907 1~.066 138.185 431.158 do • 100 anzóis PesCa 10
Espéoies nl kg nl! kg nl kg nl! kg _k8

llb. azul 7 492 1 4 8 496 62,00 PE 0,00 0,11 3 O O
.llb. la8'8 794 18.428 855 15.671 665 10.130 2.314 44.229 19,11 P.E O,~ 10,26 222 11 9
Alb. branca 2.C116 36.815 1.581 32.180 3.091 61.377 6.7~ 130.372 19,32 1"1 1,57 30,241 65~ 31 26
llb. bandolia 1.103 40.470 2.236 78.015 880 30.170 4.219 1~.'55 35,23 PE 0,98 ,34,48 747 19 29
ia pt.da.rte 350 10.424 667 17.871 810 25.'63 1.827 53.958 29,53 PF 0,42 12,51 271 8 11
ABlal hão n1& 5 89 5 89 17,80 lE 0,00 0,02 1 O O
ABlll hão b1'lLDOO )61 7.313 190 4.491 25 679 576 12.~3 21_,~7 FE 0,13 2,90 '3 3 2
~ãonegro 5 908 3 512 3 850 11 2.270 ~ ..)' PF 0,00 0,53 11 O O- .

Total
~"7oeAtuns e Atina 4.701 114.939 5.532 148.740 5.475 128.8·13 392.552 24,99 - 3,'4 91,05 1.9'13 72 77

C'Altroa 2.592 47.396 1.781 32.155 1.812 37.~4 6.185 117.035 18,92 - 1,43 27 ,14 588 28 23

TOTAL 7.293 162.335 7.313 180.895 7.287 166.357 ~1.893 509.587 23,28 - 5,07 118,19 2.561 100 100

m - Peso Eviaoerado
Pl - "Vivo
Pl'- "J'lletado em mantas

Fonte I PDP / SUlEFE - A8Ônoia Rio Grande - R~
Projeto I Biologia PesCiueire.
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Tab. 6 ,Ind.ice de Captura ,Peso Nédio e

Par t í.cLpaçáo R.elativa de Atuns e Afins Obtidos pela Pr ota nacional

de Espinheleiros 5ed.iada emRio Gr~nde,RS no 2Q Trim. 1985 no Lito-

ra1 Sul,,_

Mes Abril !vlaio Junho 2Q Trim. 85 Feso CRJE Pe so / Partioip.
Dias Ef.Pssoa - 7 14 21 • IEsta. (Unidade F•• Dia Ef Relativa ,
NII de Anzóis - 9.700 19.300 29.000 Medio do -; 100 anzóis PesOa. 10
Espéoies nO kg nO kg nll kg nO kg kg

Alb. azul - - - - - - - - - l'E - - - - -
Alb. lage - - 8 218 15 339 23 557 24,22 PE 0,08 1,92 26 3 3
Alb. branca - - 25 521 126 2.674 15l. 3.195 21,16 F'I 0,52 11,02 152 23 15
Alb. bandolim - - 4 168 70 2.538 74 2.706 36,57 FE 0,26 9,33 129 11 13.
Espadarte - - - 26 837 51 2.163 77 3.000 38,96 Fi' 0,26 10,35 143 11 14
Agulhão vela - - - - - - - - - FE - - - - -
A8Ulhio branco - -- 2 52 6 158 8 210 26,25 IE 0,03 0,72 10 1 1
Agulhã.o negro - - - - - - - - PF -- - - -. -

Total 65 1.796 268 7.872 333 9.668 29,03 1,15 460 46- - - 33,34 49Atuns e Afins
.

Outros - - 80 2.359 260 8.997 340 11.356 33,40 - 11,17 39,16 541 51 54
T O T A L - - 145 4.155 528 16.869 673 21.024 31,24 - l2 ,32 72,50 1.001 100 100

* EE - Peso Evisoerado
IV - "Vivo
PF - "Filetado em mantas

".Fonte, F.DP / SUDEFE - .Agenoia. Rio Grande - RS
Projetos Biologia Pes~ueira



ANEXO I

Relação das Principais Espécies de Peixes Capturados pela Frota
de Espinbeleiros no ~~deste do Brasil

Nome
cientifico

Nome vulgar em
Portugues Japones Ingles Es oanho I

Thun.."1uStbyr.rms
Th~"1uS albacares
Thunnus alalunga
ThunnU8 obesus
Katsuwonus pelamis
Xiphias gladius
Istiophorus albicans
Tetrapturus albidus
Makaira nigricans
Acanthocybium solandri
Scomberomorus cavalla
COryphaena hippurus
Lampris guttatus
Prionace glauca
Isurus oXjYginchus
Carcharodon carcharias
Sphyrna spp

Atum ou Albacora azul Kuromaguro
Albacora lage Kihada
Albacora branca 'Ponbo ou Ihn-naga
Albacora bandolim Baohi ou Mebachi
Bonito listrado Katsuo
Espadarte
AgulMo veIa
Agul.hã.obranco
Agulhão ne gro
Cavala empige
Cavala verdadeira
Dourado do mar
Peixe ..papagalo
Cação azul ou moLe-mola]

I Cação mouro I
Cação anequim
Cação martelo

Bluefin tuna
Yellolf'fintuna -,
Albacore
Bigeye tuna
Ski.pjaok

Meka ou Mekajiki. Broadbill swordfish
Basho ou Nishibasho Atlantic sailfish
Maka ou Makajiki Atlantic white marlin
Kurokawa Atlantio blue marlin
Kamasusawara Wahoo

King mackerel
Dolphinfish

Blue shark
}iako shark

A:tún

Rabil

tún blanco
Paiudo
Listado
Pez espada
Pez vela
A.guja blanca
Aguja azul
Peio
Carita
Dourado do mar
Luna.real

White shark
Hammerhead shark

Anequim
Peces martillos
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